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RESUMO 
 

 

 Este estudo tem o intuito de mensurar o conhecimento e experiências 

individuais dos entrevistados sobre o tema Manifestações neurofisiológicas nos 

distúrbios de ansiedade no ambiente acadêmico da Unifoa, bem como identificar os 

indivíduos acometidos pelos transtornos de ansiedade, os sintomas sofridos e por 

fim sugerir ferramentas oferecidas pela instituição, como o CAIP (Centro de 

aperfeiçoamento e inovação pedagógica) para acolhimento e oitiva com psicólogo da 

instituição. Para tanto, foi utilizado como método de coleta de dados um questionário 

quantitativo e qualitativo, de forma que os entrevistados fossem abordados com 

formulário online e presencial. Através do conteúdo levantado e análise de dados, 

gráficos foram criados para ilustrar os resultados e para que desta maneira fossem 

discutidos. Analisando os resultados obtidos a partir da pesquisa, pode-se perceber 

que todos os entrevistados sabem o que é ansiedade, mas apenas uma pequena 

parcela sabe sobre a existência de todos os transtornos advindo dessa doença. 

Além disso, estima-se que 61,9% dos entrevistados são acometidos pelos sintomas 

ocasionados pela ansiedade, mas apenas 27,5% fazem a terapêutica. Logo, 

consegue-se entender o motivo de tantos indivíduos sofrerem por essa doença, a 

falta de tratamento medicamentoso e alternativo, acarretam essa realidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Ansiedade. Saúde mental. Transtorno de ansiedade. 
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ABSTRACT 

 

 

This study aims to assess the knowledge and individual experiences of the 

participants regarding Neurophysiological Manifestations in Anxiety Disorders in the 

academic environment of Unifoa, as well as identify individuals affected by anxiety 

disorders, the symptoms they experience, and finally suggest tools offered by the 

institution, such as CAIP (Center for Pedagogical Improvement and Innovation) for 

support and consultation with the institution's psychologist. To achieve this, a 

quantitative and qualitative questionnaire was used as the data collection method, 

where participants were approached through online and face-to-face forms. Based on 

the collected content and data analysis, graphs were created to illustrate the results 

and facilitate discussion. Analyzing the obtained results from the research, it can be 

observed that all participants are aware of what anxiety is, but only a small portion is 

knowledgeable about the existence of all the disorders stemming from this condition. 

Additionally, it is estimated that 61.9% of the participants experience symptoms 

caused by anxiety, but only 27.5% undergo therapy. Thus, one can understand the 

reason why so many individuals suffer from this condition: the lack of medication and 

alternative treatments contributes to this reality. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords: Anxiety. Anxiety disorder. Mental health 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A ansiedade é uma resposta emocional normal dos seres humanos, 

responsável por “guardar” os indivíduos de perigos previsíveis ou desconhecidos. 

Segundo Grazziano et al.(2010), a ansiedade é um fenômeno natural e necessário 

para a sobrevivência humana no cotidiano, e eles afirmam que está relacionada ao 

mecanismo de sobrevivência. Porém, quando a potência e a periodicidade dos 

eventos de ansiedade não correspondem à situação desencadeadora, ela é 

considerada patológica. A exposição a estímulos aversivos pode causar ansiedade 

e sintomas sistêmicos, que são produzidos pelo sistema nervoso autônomo. De 

acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, a 

ansiedade patológica pode ser desencadeada por fatores genéticos, ambientais, 

farmacológicos, neurológicos e traumas infantis. 

A ansiedade é considerada normal quando consiste numa resposta 

adaptativa do organismo, propulsora do desempenho e com componentes 

psicológicos e fisiológicos.  Em contraposição, ela é considerada patológica  

apenas  quando  a  intensidade ou frequência da resposta não corresponde à 

situação que  a  desencadeia,  ou  quando  não existe  um  objeto específico ao 

qual se direcione. A patologia é definida a partir do momento em que o sofrimento 

provocado pela ansiedade trouxer prejuízo à pessoa em função dos 

comportamentos de fuga e esquiva de situações importantes da vida acadêmica, 

social e profissional do indivíduo (BARBOSA et al. 2018). 

A ansiedade patogênica pode ser descrita como os vários sentimentos, 

sintomas e sinais que um indivíduo apresenta. Em termos de emoções, os 

indivíduos podem apresentar sentimentos aumentados de medo, insegurança, 

grandes expectativas, pensamentos catastróficos e reações de "lutar ou fugir". Do 

ponto de vista fisiológico, a ansiedade é um estado funcional do sistema nervoso 

central. O eixo hipotálamo-hipófise-adrenal é ativado, causando insônia, 

taquicardia, palidez, tremor, sudorese, cefaleia, tontura, etc. Além de todas as 

manifestações sistêmicas, a ansiedade patogênica também é a causa de vários 

transtornos e síndromes de ansiedade (KAPCZINSKI et al. 2011). 
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Segundo Rodrigues (2011) indivíduos que sofrem de transtorno de 

ansiedade patológica apresentam uma espécie de desequilíbrio homeostático em 

seu organismo, resultando em um enorme estado de estresse. Esse evento leva à 

ativação da cascata de hormônios e neurotransmissores, levando ao aparecimento 

de manifestações físicas e psicológicas associadas à doença. A intensidade e 

frequência dessas reações neuroquímicas podem ter consequências graves, 

incluindo depressão, diversas síndromes, redução efetiva do sistema imunológico, 

aparecimento de úlceras gástricas, queda de cabelo e atrasos no processo de 

cicatrização. 

A nível acadêmico, verifica-se a predominância de fatores psicológicos que 

acometem o estudante desencadeando a ansiedade patológica. Isso se dá ao fato 

de o universitário vivenciar mudanças biológicas, psicológicas e sociais e se 

deparar com aspectos estressores durante a vida acadêmica. Nos cursos de 

saúde, o início da prática clínica e a proximidade com o sofrimento e a morte são 

potenciais estressores. Destaca-se que o sofrimento psíquico entre estudantes 

pode associar-se à percepção negativa do ambiente acadêmico e a queda na 

qualidade de vida. (GRANER; CERQUEIRA, 2019) 

Fazendo uma análise mais profunda, é notório observar que alguns dados 

indiciam que esse estresse vem antes mesmo de o aluno ingressar na faculdade. 

muitos que optam por seguir carreira nesta área não possuem muito conhecimento 

sobre a rotina vivenciada, tanto na graduação quanto na própria vida que os 

espera. Os estudantes do curso se submetem a uma carga horária excessiva, 

redução do tempo destinado ao lazer e para a família, dificuldade de escolher uma 

especialidade, além de estressores que podem ser agravados pelo próprio traço de 

personalidade – traços obsessivos, obstinação, perfeccionismo, podendo 

desencadear a Síndrome de Burnout. (BARBOSA et al. 2018) 

A Síndrome de Burnout manifesta-se com a falta de concentração, 

incapacidade de foco, dificuldade em reter informações, dores de cabeça 

recorrentes, falta de sono, sensação de cansaço e impotência, não permitindo que a 

pessoa se esforce ao máximo, fazendo com que experimente uma hesitação 

desconhecida devido a estressores acadêmicos e ansiedade de desempenho. Isso 
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se deve, em parte, ao fato de a medicina ser uma área muito pretendida, cujo 

preenchimento exige o enfrentamento de um dos processos seletivos universitários 

mais disputados. Soma-se ao fato de que Dessa forma, se os alunos forem expostos 

a fatores estressores e não desenvolverem uma estratégia para enfrentar, pode 

surgir a síndrome de Burnout acadêmico. Os principais sintomas desencadeados 

são o alto nível de cansaço, exaustão emocional, cinismo em relação aos estudos e 

baixa eficácia no desenvolvimento de atividades acadêmicas. (GIL-CALDERÓN et 

al., 2021) 

Além do Burnout, a ansiedade pode desencadear outras doenças, como é o 

caso da fobia, considerada um dos transtornos ansiosos mais comuns. Destaca-se a 

fobia social como um dos medos patológicos mais limitantes que, quando expostos a 

situações temidas, podem desencadear uma hiperatividade do sistema nervoso 

autônomo, manifestando taquicardia, sudorese excessiva, falta de ar, mãos geladas 

e úmidas, diarréia, urgência miccional, ondas de calor, rosto ruborizado e tonturas. 

(FIGUEIREDO, 2008) 

Deve-se levar em consideração que algumas patologias pré-existentes 

aumentam a probabilidade de o indivíduo desenvolver outro transtorno ansioso, 

como é o caso do Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC).  Destaca-se que os 

transtornos ansiosos tendem a anteceder o TOC, enquanto os transtornos afetivos 

tendem a sucedê-lo. (HERMANNY; SENA; DUNNINGHAM, 2014). 

O trabalho tem como objetivo, quantificar através de questionário a 

prevalência da ansiedade e conhecimento sobre o tema, analisar os fatores 

associados à patologia e adesão ao tratamento em estudantes de Nutrição, 

Odontologia, Educação Física, Biologia, Enfermagem e Medicina, incluindo 

professores desses cursos, todos pertencentes ao Unifoa.  

Justifica-se a escolha deste tema, pois acredita-se que os universitários de 

cursos da área da saúde e profissionais já atuantes na área estão expostos a fatores 

que desencadeiam um aumento no nível de ansiedade. Dessa forma, torna-se 

importante levantar uma investigação, pois a ansiedade pode desencadear outros 

fatores, dentre eles, a fobia social, transtorno obsessivo compulsivo, Síndrome de 

Burnout, dentre outros. Acredita-se que o desenvolvimento desta patologia está 
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diretamente relacionado ao estilo de vida de alunos e professores, desde o seu 

cotidiano até o modo com que enfrentam os problemas. 

 Conforme abordado por Graner e Cerqueira (2019), o sofrimento psíquico de 

estudantes universitários tem sido foco da literatura em saúde. Estudos realizados 

com universitários brasileiros, especialmente os da área da saúde, indicam variação 

de TMC de 18,5% a 44,9%. TMC são estados mistos de depressão e ansiedade, 

caracterizados pela presença de sintomas como insônia, fadiga, irritabilidade, 

esquecimento, dificuldade de concentração e queixas somáticas e podem ser 

investigados por instrumentos de screening. 

 O estresse prolongado a que a comunidade estudantil se encontra exposta, 

prejudica o seu desempenho acadêmico, a saúde mental e o profissionalismo, 

motivando a realização de estudos no âmbito de determinantes da sua 

vulnerabilidade. Verifica-se também que distúrbios de ansiedade, consumo de 

drogas, depressão e até mesmo casos de suicídio estão em maior número em 

estudantes e profissionais médicos do que na população em geral, reflexo da forma 

que se submetem em suas atividades. (DINIS et al., 2020; SERINOLLI, 2015) 

Quanto antes for detectada a ansiedade, mais vantajoso é. As formas mais 

eficazes de tratamento combinam medicação e psicoterapia. Os medicamentos 

ajudam a controlar a reatividade emocional e a ansiedade. Conforme mencionado 

por Figueiredo (2008):  

 Embora o tratamento apresente resultados positivos no controle da ansiedade 

e seus sintomas, um estudo realizado por De Menezes (2007) verificou que existe 

uma resistência ao tratamento desencadeada  por maior gravidade da doença, 

presença de comorbidades do eixo I e de transtornos de personalidade, e fatores 

como diagnóstico incorreto, uso inadequado de antidepressivos e não utilização de 

técnicas cognitivo-comportamentais.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Conforme Skinner (2006), a ansiedade pode ser definida como um estado 

emocional abstruso, sendo determinado por diversos estímulos. Ansiedade é 

normal até um grau, quando uma pessoa é submetida a apenas um único evento 

aversivo, pode desencadear um enorme nível de ansiedade. Logo, quando ela é 

submetida novamente a um outro evento parecido, seu subconsciente traz a 

memória de como foi da última vez, levando o indivíduo a apresentar sintomas 

emocionais e sistêmicos, gerados pelo sistema nervoso autônomo, denominados 

de Ansiedade Patológica. 

Segundo Rodrigues (2011) é possível fazer uma diferenciação da ansiedade 

normal e da ansiedade patológica a partir da reação ansiosa, verificando se é de 

curta duração ou não, se é autolimitada e se está relacionada ao estímulo 

momentâneo. A angústia patológica relaciona-se com a angústia antecipada, o 

indivíduo sofre intensamente por antecipação, indiciado até ser a manifestação de 

um quadro psicopatológico.  

Os sintomas da ansiedade patológica são diversos. De acordo com o 

histórico e vivência emocional do indivíduo que sofre com as síndromes de 

ansiedade, ele pode apresentar medo, insegurança, antecipação apreensiva, 

pensamentos desastrosos e estado ativo de vigia e alerta. Por outro lado, no viés 

fisiológico, a ansiedade desempenha um papel cerebral, local em que ocorre a 

ativação do eixo Hipotálamo-Hipófise--Adrenal, levando o indivíduo a apresentar 

sintomas como, taquicardia, insônia, taquipneia, tensão muscular, tremor, vertigem 

e desordens intestinais (CASTILLO,2000) 

Além dos sintomas emocionais e fisiológicos derivados da ansiedade 

patológica, clinicamente, ela causa diversos tipos de transtornos ansiosos, sendo 

os principais: Transtorno de Pânico (TP), Agorafobia, Transtorno de ansiedade 

generalizada (TAG), fobias específicas e sociais, Transtorno de estresse pós- 

traumático (TEPT) e Transtorno obsessivo-compulsivo (TOC). (Pontes (2019). 
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De acordo com Santos et al. (2018), devido ao estresse gerado no 

organismo pela ansiedade, ocorre assim, a quebra do equilíbrio homeostático, 

fazendo com que aconteça alterações como a liberação de adrenalina e 

neuropeptídeos do hipotálamo, gerando como consequência a liberação de ACTH 

e hormônios glicocorticóides nas glândulas adrenais. 

A síndrome de ansiedade pode ser dividida em dois tipos: o primeiro é a 

ansiedade generalizada, permanente e constante, definida como mórbida, e a 

segunda é identificada por quadros de crises intensas e repentinas. A falta de apoio 

familiar e de interações sociais podem agravar os sintomas e as crises. Os 

sintomas podem persistir durante várias horas do dia-a-dia e durante meses. 

Muitas das vezes, preocupações irracionais intervêm no bem-estar desses 

pacientes (Santos et al. 2021). 

Portanto, com a chegada da pandemia do COVID 19, Maia e Dias (2020), 

observaram uma inerente alteração de comportamentos, gerando assim uma maior 

ansiedade na população. Com essas alterações comportamentais ocorreu um 

aumento dos níveis de depressão e estresse em estudantes universitários se 

comparado a anos anteriores, percebe-se um grande aumento. 

Acredita-se que os transtornos ansiosos apresentam muitas alterações nos 

neurotransmissores, neuroendócrinos e neuroanatômicos. Segundo, Melo et al. 

(2017), os distúrbios de ansiedade decorrem do mau funcionamento da rede 

cerebral do medo, a responsável em agregar estruturas do tronco encefálico, 

amígdala e hipotálamos medial e cortical. 

Consequentemente, a principal causa da ansiedade é esclarecida por Barlow 

e Durand (2015) de três modos: O primeiro é baseado na genética, ou seja, 

algumas pessoas têm uma tendência maior aos genes que são mais suscetíveis à 

ansiedade. No entanto, é importante notar que o desgaste faz com que esses 

genes sejam ativados. Na mesma situação, ainda pode haver um relacionamento 

com neurotransmissores; O segundo aconteceu de alguma forma, privando 

experiências, especialmente nos primeiros estágios da vida. Deixando os 

indivíduos vulneráveis e as complicações que eles podem encontrar são o pré-

requisito para a ansiedade; Terceiro, o estresse em ambientes de trabalho ou 



13 
 

estudo, casamentos, doença ou morte provoca a doença. 

Como aponta Pontes (2019), a preocupação com os transtornos de 

ansiedade veio por meio de Estudos feitos nos EUA, no século XX. O estudo 

aponta que acadêmicos e professores estão mais suscetíveis a desenvolverem 

essa patologia mental. Portanto, é importante a ajuda de profissionais capacitados 

como psicólogos e psiquiatras para ajudar nesse meio, os quais indicam buscas 

por atividades extracurriculares, que permitem distração aos alunos e professores 

para haver melhora no quadro. Ademais, as preocupações e pressões enfrentadas 

por estudantes universitários afetam suas atividades e seu bom desempenho 

incluindo a saúde estética, podendo afetar a maneira como ele se vê. Os alimentos 

podem ter um grande impacto sobre esses problemas, pois podem levar o indivíduo 

a ter problemas na autoestima, acarretando até quadro de anorexia e compulsão 

alimentar. Consequentemente, a não aceitação do corpo, desprezo por si mesmo, 

problemas nos relacionamentos e problemas físicos. 

De acordo com Gracino (2016), têm se discutido ainda mais as questões em 

associação ao estresse ocupacional e a saúde mental dos trabalhadores na área 

da saúde. Segundo os graduandos do Centro Universitário Unifavip Wyden, as 

consequências psíquicas são altas, tendo em vista que a população mundial tem 

sofrido com as incertezas e o consumo demasiado de referência maléfica causando 

efeitos prejudiciais na mente. Seu aumento, possibilitou entrada de soluções 

fitoterápicas, contendo natureza científica por meio de pesquisas em que 

apresentam alternativas aos fármacos alopáticos como a última opção e que as 

práticas integrativas trazem qualidade para a saúde, dentre elas: hortelã (Mentha), 

Erva cidreira (Melissa Officinalis), Maracujá (Passiflora incarnata), Valeriana 

(Valeriana officinalis). Mesmo com a grande quantidade de fármacos alopáticos no 

comércio para o tratamento da ansiedade, pode-se encontrar outros tratamentos 

com fármacos fitoterápicos, por ser menos severo, entretanto, para indivíduos que 

usam regularmente medicamentos que acarretam efeitos colaterais graves para o 

corpo. (SANTOS et al., 2021) 
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3 METODOLOGIA 
 
 

         Para elaboração do trabalho de conclusão de módulo, usamos como referência 

trabalhos obtidos a partir da realização de pesquisas nas plataformas Google 

Acadêmico e Pubmed, utilizando as seguintes palavras chaves: “ansiedade”, “fobia”, 

"antidepressivo", “transtornos de ansiedade”, “esgotamento profissional”, “saúde 

mental”, aplicamos como condição de inclusão os trabalhos que foram publicados no 

período de 2008 a 2021. 

Para a pesquisa de campo utilizamos um questionário destinado a profissionais e 

alunos dos cursos da área da saúde da UNIFOA (Medicina, Odontologia, Nutrição, 

Enfermagem e Educação Física) perfazendo uma média de 20 alunos em cada 

curso, totalizando 120 entrevistas. O questionário foi composto por questões 

quantitativas e qualitativas com total de 10 questões que foram respondidas de 

forma virtual no Google Forms ou presencial.  

Os participantes foram abordados nos corredores e dependências da instituição e 

convidados a participar dessa pesquisa de campo. Foram incluídos graduandos 

maiores de 18 anos devidamente matriculados, do primeiro ao último ano dos cursos 

da área de saúde. Incluiu-se a participação de profissionais já atuantes na área. 

Foram excluídos menores de 18 anos e indivíduos que não fizessem parte da 

instituição.  

O questionário teve a finalidade de avaliar e mensurar o conhecimento e 

experiências individuais dos entrevistados sobre o âmbito da ansiedade e seus 

transtornos. Após a pesquisa de campo, com os resultados obtidos, elaboramos 

gráficos e tabelas, com a finalidade de demonstrar a parcela dos indivíduos 

acometidos pelos transtornos de ansiedade. Quando na  entrevista o participante 

apresentava algum dos sintomas dos distúrbios de ansiedade, o mesmo recebia a 

sugestão de encaminhamento para o setor institucional da UniFOA competente para 

lidar com esses casos, no caso o CAIP (Centro de aperfeiçoamento e inovação 

pedagógica) e oitiva com psicólogos da instituição. 
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4 RESULTADOS 
 
 

Inicialmente, verificou-se de forma igualitária que todos os entrevistados de 

cada curso, sabem o significado de ansiedade, totalizando um número de 120 

indivíduos nos seis cursos que foi feita a pesquisa. Todavia, quando o questionário 

entra em um âmbito relacionado com a parte neurofisiológica dos distúrbios de 

ansiedade, consegue-se observar uma diferença nos resultados de cada curso. 

Sendo o curso de Medicina com 14 pessoas que compreendem a parte, 

posteriormente pelo curso de enfermagem com 12 indivíduos. 

Por conseguinte, percebe-se que os principais sintomas conhecidos pelos 

universitários e professores que responderam o questionário, perfazem os seguintes 

resultados quantitativos por sintomas, palpitação 93, cefaleia 79, aumento ou 

diminuição do apetite 77, dispneia 75, alterações intestinais 65 e náuseas 59. 

Todavia, ao analisar cada sintoma separadamente, observou-se que a dispneia e o 

aumento ou diminuição do apetite prevaleceram nos cursos de Medicina e Biologia. 

Evidentemente, a palpitação teve maior indício no curso de Educação Física com 20, 

seguido do curso de Medicina com 18 sujeitos. Além disso, a cefaleia teve destaque 

nos discentes e docentes da formação odontológica com 15 indivíduos.  

Assim sendo, o curso de Nutrição foi o principal acometido pelas alterações 

intestinais com 14 pessoas em relação as demais formações. Por fim, náuseas afeta 

em primeiro lugar a graduação de Biologia com 14 entrevistados. 

Observa-se que a Medicina ficou em segundo lugar nos sintomas de 

palpitação, cefaleia, alteração intestinal e náuseas. Ou seja, com maior número de 

acometidos.  

Na sequência, os cursos de Medicina, Odontologia e Biologia tiveram a 

mesma quantidade de entrevistados que fazem uso de medicamentos controlados. 

Com tudo, apenas o curso de Biologia teve todos usuários com prescrição médica.  

Porém, o uso prescrito por um profissional especializado foi de 6 

entrevistados na Medicina, 7 na Biologia e 4 na Odontologia, evidenciando 
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claramente o uso indevido. Ainda por cima, comprova-se que dos entrevistados 

somente o curso de Medicina realizou o tratamento adequado, e, que o curso de 

Odontologia citado acima com a utilização inadequada de fármacos. A Biologia 

faz/fez em algum período da vida a terapêutica correta, como os usuários da 

Medicina. Em relação a não procurarem atendimento especializado, muitos optaram 

por não revelarem o motivo. Dos 34 entrevistados que julgam ter necessidade de 

tratamento, 9 não fazem por questões financeiras, 8 por falta de tempo e 5 ainda 

não se identificaram com um profissional. 

Embora, várias pessoas tenham sofrido efeito colateral das substâncias 

usadas, o curso de Odontologia teve mais impacto, com 5 sujeitos, seguido da 

Enfermagem e Medicina que ficaram empatadas com 4 entrevistados que afirmam 

terem sido acometidos por algum efeito colateral. Confirmando a importância de se 

ter um acompanhamento do tratamento por um profissional especializado, para que 

possam intervir se necessário. 

No que se refere no âmbito geral ao conhecimento dos transtornos da 

ansiedade o transtorno de pânico e compulsão alimentar foram os mais conhecidos 

pelos questionados, com respectivamente 102 e 101 resultados, e os menos 

conhecidos foram o transtorno fóbico com 49 e ansiedade generalizada com 59 

respostas. 

No que diz respeito por curso, aos que compreendem sobre os transtornos o 

curso de Medicina seguido da Biologia foram os que mais reconheceram o 

transtorno de pânico com 20 e 19 votos. Já na compulsão alimentar a Nutrição foi o 

curso que mais tinha conhecimento, seguidos da Medicina e Biologia que ficaram 

igualadas com 18 pontos. O transtorno fóbico foi o menos relatado, recebendo 

apenas 1 voto no curso de Odontologia, sendo mais reconhecido nos cursos de 

Medicina, Biologia e Nutrição com 9 votos. A ansiedade generalizada obteve menor 

índice de compreensão nos cursos de Educação física e Medicina, com 8 e 9 

pontos. 

Finalizando o questionário com os resultados a respeito do conhecimento dos 

entrevistados sobre a existência de pessoas da comunidade Unifoa da área da 

saúde que possuem algum transtorno de ansiedade, foi possível perceber que a 
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Medicina e a Enfermagem igualam-se com o mesmo resultado de 18 votos. E os 

cursos que menos conhecem indivíduos que estejam acometidos por este transtorno 

são a Odontologia e Nutrição com 13 pontos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

A ansiedade é uma resposta emocional natural do ser humano, mas 

quando se torna patológica, pode ter um impacto significativo na vida dos 

indivíduos. O estudo destaca a importância de compreender os fatores 

desencadeantes da ansiedade e ressalta a prevalência dessa condição entre 

estudantes e professores universitários da área da saúde da UniFoa devido ao 

estresse acadêmico. É importante reconhecer os sintomas da ansiedade e buscar 

tratamento adequado, combinando medicamentos e psicoterapia. No entanto, o 

trabalho também menciona a resistência ao tratamento em alguns casos, devido à 

questões financeiras, falta de tempo e a falta de identificação com um profissional 

especializado e outros fatores. Em suma, o estudo da ansiedade é fundamental 

para compreender e lidar com essa condição, visando melhorar a qualidade de 

vida das pessoas afetadas por ela. 
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7 CONCLUSÃO 
 

 

A ansiedade é uma resposta emocional normal do ser humano, essencial 

para a sobrevivência e adaptabilidade. No entanto, quando a ansiedade se torna 

patológica, sua intensidade e frequência não correspondem à situação 

desencadeadora, resultando em sofrimento e prejuízo para a pessoa em várias 

áreas da vida. A exposição a estímulos aversivos pode desencadear sintomas 

neurofisiológicos, que são produzidos pelo sistema nervoso autônomo. 

 

A ansiedade patológica é caracterizada por uma variedade de sentimentos, 

sintomas e sinais. Emocionalmente, os indivíduos podem experimentar medo 

aumentado, insegurança, expectativas exageradas, pensamentos catastróficos e 

reações de "luta ou fuga". Fisiologicamente, a ansiedade ativa o eixo hipotálamo-

hipófise-adrenal, resultando em sintomas como insônia, taquicardia, tremores, 

sudorese e dores de cabeça, entre outros. 

 

A ansiedade patológica não apenas causa desconforto imediato, mas 

também está associada a vários transtornos e síndromes de ansiedade, como 

fobias, transtorno obsessivo-compulsivo, compulsão alimentar, transtorno de 

pânico, estresse pós-traumático e ansiedade generalizada. Além disso, indivíduos 

com transtornos ansiosos têm maior probabilidade de desenvolver outros 

transtornos, como depressão. 

 

No contexto acadêmico, os estudantes da área da saúde estão 

particularmente expostos a fatores estressantes que podem desencadear níveis 

elevados de ansiedade. A carga horária intensa, a pressão por resultados, a 

proximidade com o sofrimento e a morte, juntamente com traços de personalidade 

predisponentes, podem levar ao desenvolvimento de transtornos ansiosos, como 

a síndrome de burnout. O sofrimento psíquico entre estudantes pode afetar 

negativamente o ambiente acadêmico e a qualidade de vida. 

 

A identificação precoce da ansiedade é crucial para intervenção e 

tratamento eficazes. As abordagens terapêuticas mais comumente utilizadas 
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incluem o uso de medicamentos, como inibidores seletivos da recaptação da 

serotonina, e a terapia cognitivo-comportamental. No entanto, a resistência ao 

tratamento pode ocorrer devido à falta de recursos, carga horária excessiva de 

trabalho acarretando falta de tempo para o tratamento e falta de conectividade 

com um profissional escolhido. 

 

Em conclusão, o estudo das manifestações neurofisiológicas da ansiedade 

é importante para compreender esses aspectos neurofisiológicos é fundamental 

para o diagnóstico adequado, a intervenção precoce e o desenvolvimento de 

abordagens terapêuticas mais eficazes. Além disso, é necessário promover a 

conscientização e o suporte adequado para os estudantes da área da saúde, a 

fim de prevenir o desenvolvimento de transtornos ansiosos e melhorar a saúde 

mental e o bem-estar desses indivíduos. 
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ANEXO I 
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